Canonicidade do Novo Testamento - Qual Texto?

O Cânon do NT há muito foi definido, contendo os 27 livros sagrados: Mateus, Marcos, Lucas, João, Atos, Romanos, I e II Coríntios, Gálatas, Efésios, Filipenses, Colossenses, I e II Tessalonicenses, I e II Timóteo, Tito, Filemom, Hebreus, Tiago, I e II Pedro, I, II e III João, Judas e Apocalipse de João.

Desde o ministério de Cristo até mais ou menos o ano 100 d.C., os manuscritos originais do Novo Testamento foram escritos na língua grega, sendo que o livro de Apocalipse, escrito pelo apóstolo João, foi o último a ser escrito, isso por volta de 96 d.C. A história nos mostra que, com raras exceções, os livros do Novo Testamento foram sendo aceitos como canônicos pelas Igrejas quase que imediatamente após terem sido escritos. Podemos ver uma definição rápida e praticamente unânime do que era canônico, a ponto de em 150 d.C. várias traduções dos textos bíblicos serem feitas, contendo os mesmos 27 livros que encontramos hoje em nossas Bíblias. Temos assim, que menos de cem anos depois do primeiro documento ter sido escrito, os livros do Novo Testamento já estavam reunidos e eram reverenciados pela Igreja de Cristo como sendo de autoridade escritural divina. Foi criado um cânon oficial do Novo Testamento, o qual foi aceito por todas as Igrejas que se chamam Cristãs.
Os crentes tiveram sempre o discernimento dado pelo Espírito Santo de Deus para rejeitar os escritos falsos e usar os escritos verdadeiros. A canonização dos textos também se deu desta forma, e não somente os livros foram considerados canônicos, mas a forma como esses livros apresentavam-se escritos, também foi juntamente reconhecida como sagrada.
“Mas, ainda que nós mesmos ou um anjo do céu vos anuncie outro evangelho além do que já vos tenho anunciado, seja anátema.” (Gálatas 1:8 ACF)

E Paulo exorta aos Tessalonicenses a não considerarem “...epístola...” como se fossem eles que a tivessem escrito e que “...ninguém...” os enganasse. Conforme II Tessalonicenses 2:2-3a:

“Que não vos movais facilmente do vosso entendimento, nem vos perturbeis, quer por espírito, quer por palavra, quer por epístola, como de nós, como se o dia de Cristo estivesse já perto. Ninguém de maneira alguma vos engane;...” (II Tessalonicenses 2:2-3a ACF)

Se existissem diferenças nos escritos, mesmo que estes se apresentassem como sendo a epístola do apóstolo Paulo aos Gálatas, ou aos Colossenses, por exemplo, seria esse escrito imediatamente rejeitado pela igreja de Cristo, por não concordar com o escrito originalmente reconhecido como sendo de Paulo, e somente as suas cópias fiéis permaneceriam dignas de crédito. Sendo assim, não temos como aceitar dois tipos de escritos diferentes, ainda que eles se intitulem: evangelho segundo MATEUS, ou APOCALIPSE de João, ou qualquer outro.

É necessário que eles de fato apresentem-se escritos como tal. Então como podemos saber?

Assim como os crentes nos primeiros séculos tiveram o discernimento na escolha dos manuscritos fiéis, Deus dá esta mesma autoridade a cada crente verdadeiro no Senhor Jesus Cristo hoje, pois o Espírito Santo de Deus, que habita em nós, nos dá essa autoridade. Devemos ser como os crentes de Beréia, os quais foram mais nobres que os de Tessalônica, porque mesmo sendo Paulo uma pessoa culta, que havia estudado aos pés de Gamaliel, eles:
“... de bom grado receberam a palavra, examinando cada dia nas Escrituras se estas coisas eram assim.” (Atos 17:11b ACF)

“...Deus resiste aos soberbos, mas dá graça aos humildes.” (Tiago 4:6b ACF)

“Toda a palavra de Deus é pura;...” (Provérbios 30:5a ACF)

“A lei do Senhor é perfeita, e refrigera a alma; o testemunho do Senhor é fiel, e dá sabedoria aos símplices. Os preceitos do Senhor são retos e alegram o coração; o mandamento do Senhor é puro, e ilumina os olhos. O temor do Senhor é limpo, e permanece eternamente; os juízos do Senhor são verdadeiros e justos juntamente. Mais desejáveis são do que o ouro, sim, do que muito ouro fino; e mais doces do que o mel e o licor dos favos. Também por eles é admoestado o teu servo; e em os guardar há grande recompensa.” (Salmo 19:7-11 ACF)

Visto que existem dois tipos de texto grego para o NT: o TR e o TC - que são tão divergentes entre si - qual deles reflete a canonicidade do NT? Qual deles foi preservado em uso pela igreja do Senhor Jesus Cristo?

Os manuscritos base do TC - Texto Crítico, NÃO estiveram em uso constante pela igreja, e seu excelente estado de conservação é uma das provas disso.

Reconhecidamente, existem implicações muito grandes das diferenças tremendas entre o TR – Texto Recebido e o TC: os manuscritos base do TC, discordam entre si em milhares de palavras, e em relação ao TR eles discordam em quase 10.000 das cerca de 140.000 santas palavras do NT! Uma em cada 14 palavras!
Isso equivale a 7% de todo o NT! É como todas as palavras de I e II Pedro juntas!

São 2000 adições, 2000 alterações, e 6000 omissões que existem no texto crítico, quando comparado ao Texto Recebido!
São contradições e erros que são introduzidos pelo TC, e citando um dentre inúmeros exemplos, temos: Marcos 1:2  (cf. Malaquias 3:1).
(ACF) “Como está escrito nos profetas: Eis que eu envio o meu anjo ante a tua face, o qual preparará o teu caminho diante de ti.”  (Texto traduzido de acordo com o TR – eq. formal).

(ARA) “Conforme está escrito na profecia de Isaías: Eis aí envio diante da tua face o meu mensageiro, o qual preparará o teu caminho;” (Texto traduzido de acordo com o TC).

(BLH) “Como o profeta Isaías tinha escrito. Isaías escreveu o seguinte: Deus disse: Eu mando o meu mensageiro adiante de você para preparar o seu caminho.” (Paráfrase baseada no TC)

(NVI) “Conforme está escrito no profeta Isaías: “Enviarei à tua frente o meu mensageiro; ele preparará o teu caminho” (Texto traduzido de acordo com o TC – eq. dinâmica).

Aqui o TC altera “NOS PROFETAS”  para "no profeta Isaías", ou “na profecia de Isaías”, criando grave contradição ao citarem Malaquias 3:1.

Além disso, doutrinas básicas da fé cristã são atacadas ou enfraquecidas e colchetes e notas de rodapés semeiam dúvidas quanto à inteireza e a correção da Palavra de Deus.
O TC ataca a DIVINDADE DE CRISTO, a PROPICIAÇÃO SÓ PELO S-A-N-G-U-E DE CRISTO, a MORTE VICÁRIA DE CRISTO (em nosso lugar!), a doutrina da TRINDADE, a inspiração da BÍBLIA, a DOUTRINA DA SALVAÇÃO, a importância do JEJUM BÍBLICO, o NASCIMENTO VIRGINAL DE CRISTO.
O TC extirpa centenas de títulos divinos de Cristo.

O TC omite o “...Amém.” em muitos livros do NT.
Se defendemos as doutrinas da inspiração e preservação das Escrituras, defendemos também a da sua canonicidade, mas para isso não basta que algum livro se nos apresente com o título do Livro Sagrado: como ATOS DOS APÓSTOLOS, se o que realmente está escrito ali não é o mesmo que os cristãos desde os primeiros séculos reconheceram como sendo os ATOS DOS APÓSTOLOS!

Devemos, assim, fazer uma escolha: ou consideramos como canônicos os escritos do NT tal como se apresentam no TR ( Texto Recebido ), ou teremos que abdicar da doutrina da canonicidade, já que esta estende-se à maneira como os livros sagrados apresentam-se escritos.

Conclusão

Nosso Deus é o Deus Todo-Poderoso! Ele inspirou e preservou poderosamente a Sua Palavra, através da história da humanidade, e assim continuará fazendo, pois assim Ele prometeu! Ele não perdeu o controle dos escritos sagrados, Ele não permitiu que a Sua Palavra se perdesse ou se confundisse. Temos a Palavra de Deus hoje preservada em todas as cópias fiéis dos originais e em todas as traduções fiéis da Palavra de Deus. O que equivale dizer que Deus preservou o NT através do uso pelos crentes fiéis através dos tempos, e sendo assim, preservou os escritos sagrados conforme encontrados no TR ( Texto Recebido ).

“Toda a boa dádiva e todo o dom perfeito vem do alto, descendo do Pai das luzes, em quem não há mudança nem sombra de variação.” (Tiago 1:17 ACF)

Nem tão pouco em Sua Palavra, afinal Cristo é o Verbo, e Cristo é Deus, conforme João 1:1

“No princípio era o Verbo, e o Verbo estava com Deus, e o Verbo era Deus.” (João 1:1 ACF)
A Palavra de Deus é uma só.
“Não acrescentareis à palavra que vos mando, nem diminuireis dela, para que guardeis os mandamentos do SENHOR vosso Deus, que eu vos mando.” (Deuteronômio 4:2 ACF)

“O céu e a terra passarão, mas as minhas palavras não hão de passar.” (Mateus 24:35 ACF)

“Mas a palavra do Senhor permanece para sempre...” (I Pedro 1:25a ACF)

“Porque eu testifico a todo aquele que ouvir as palavras da profecia deste livro que, se alguém lhes acrescentar alguma coisa, Deus fará vir sobre ele as pragas que estão escritas neste livro; E, se alguém tirar quaisquer palavras do livro desta profecia, Deus tirará a sua parte do livro da vida, e da cidade santa, e das coisas que estão escritas neste livro.” (Apocalipse 22:18-19 ACF)

“Quanto a mim, esta é a minha aliança com eles, diz o Senhor: o meu espírito, que está sobre ti, e as minhas palavras, que pus na tua boca, não se desviarão da tua boca nem da boca da tua descendência, nem da boca da descendência da tua descendência, diz o Senhor, desde agora e para todo o sempre.” (Isaías 59:21 ACF)
As ACF e ARC (idealmente até 1894), são as únicas Bíblias impressas que o crente deve usar, pois são boas herdeiras da Bíblia da Reforma (Almeida 1681/1753), fielmente traduzida somente da Palavra de Deus infalivelmente preservada (e finalmente impressa, na Reforma, como o Textus Receptus).

Deus seja louvado, por Jesus Cristo, Senhor e Salvador. Amém.
 Para você que verdadeiramente ama a Palavra de Deus e deseja saber mais sobre como Deus preservou Sua Santa Palavra, inclusive em Português, nos dias de hoje, pode acessar os seguintes sites:
 http://www.solascriptura-tt.org/ - menu Bíblia
http://www.baptistlink.com/creationists/ - menu Versões Bíblicas
http://www.luz.eti.br/ - menu Bibliologia

           Noemi Andrade Campêlo Ribeiro - 2005

"Toda a Palavra de Deus é pura; escudo é para os que confiam nele." Provérbios 30:5-ACF
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